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    Para Teri e Dayna,




    que tornam tudo divertido.


  




  

    PRÓLOGO


  




  

    Horizontes Hostis




    327 d.C.


    Mar Mediterrâneo




    As batidas do tambor ecoavam secamente nas anteparas de madeira, reverberando em um staccato ritmado com precisão impecável. O celeusta, o oficial naval que comandava os remadores, com poder de castigá-los, batia metodicamente no seu tambor de pele de cabra, de modo uniforme e mecânico. Seria capaz de repetir o movimento por horas a fio sem perder o ritmo — a sua formação musical baseava-se mais na resistência do que na harmonia. Por mais que a sua capacidade de manter uma cadência constante fosse valorizada e reconhecida, a maior esperança do seu público de remadores das galeras era de que a apresentação monótona não demorasse para terminar.




    Lucius Arceliano esfregou a palma suada da mão contra a perneira, depois tornou a empunhar com firmeza o pesado remo de carvalho. Puxando a pá através da água em um movimento uniforme, ele acompanhava os golpes prontamente, assim como os homens ao seu redor. Jovem nativo de Creta, alistara-se na Marinha romana seis anos antes, atraído pelo salário vantajoso e pela oportunidade de ganhar a cidadania romana na aposentadoria. Testado fisicamente durante todos aqueles anos, agora só aspirava à promoção a um posto menos penoso a bordo da galera imperial antes que os seus braços perdessem toda a energia.




    Contrariamente ao mito hollywoodiano, não se usavam escravos a bordo das antigas galeras romanas. Os navios eram impulsionados por marinheiros alistados e pagos, recrutados em regiões tipicamente portuárias, governadas pelo império. A exemplo dos seus correspondentes legionários do Exército romano, os marinheiros alistados passavam por semanas de um treinamento extenuante antes de serem mandados ao mar. Os remadores eram magros e fortes, capazes de remar durante 12 horas por dia, se necessário. Mas a bordo da galera birreme do tipo liburniano, um navio de guerra pequeno e leve com duas ordens de remos de cada lado, os remadores atuavam como propulsão suplementar à grande vela armada sobre o convés.




    Arceliano cravou os olhos no celeusta, um homenzinho careca que batia no tambor, com um macaco de estimação amarrado ao lado. Não pôde deixar de notar a incrível semelhança entre o homem e o macaco. Os dois tinham orelhas grandes e rostos ligeiramente arredondados. O homem do tambor mantinha uma expressão de divertimento constante, sorrindo ironicamente para a tripulação com um brilho malicioso nos olhos e revelando os dentes quebrados e amarelados. A sua imagem de algum modo amenizava o esforço das remadas, e Arceliano concluiu que o comandante da galera fizera uma sábia escolha ao selecionar aquele homem.




    — Celeusta — gritou um dos remadores, um homem de pele escura proveniente da Síria. — O vento sopra com força e a água está agitada. Por que recebemos a ordem de remar?




    Os olhos do homem do tambor se acenderam.




    — Não me compete questionar os conhecimentos dos oficiais superiores, ou então eu mesmo vou acabar empunhando um remo — respondeu ele, dando uma boa risada.




    — Eu seria capaz de apostar que esse macaco aí remaria mais rápido — replicou o sírio.




    O celeusta lançou um olhar para o macaco com o rabo enrolado que estava ao lado.




    — Ele até que é um sujeitinho bem forte — respondeu, fingindo concordar. — Mas, em relação à sua pergunta, não conheço a resposta. Talvez o comandante queira exercitar os tagarelas da tripulação. Ou quem sabe simplesmente deseja correr mais rápido do que o vento.




    Em pé no convés superior a pouco mais de um metro acima da cabeça deles, o comandante da galera de tempos em tempos perscrutava o horizonte à popa. Dois pontos azul-acinzentados distantes oscilavam à superfície das águas agitadas, aumentando gradualmente de tamanho a cada minuto que passava. Ele se voltou e observou a sua vela enfunada pela brisa, com a esperança de poder correr muito, mas muito mais rápido do que o vento.




    Uma voz grossa de barítono repentinamente perturbou a sua concentração.




    — Será a cólera do mar que enfraquece os seus joelhos, Vitellus?




    O comandante voltou-se para se deparar com um homem robusto trajando uma túnica sobre a armadura, que o observava com olhar zombeteiro. Era um centurião romano chamado Plautius, que comandava uma guarnição de trinta legionários designados para servir no navio.




    — Duas embarcações se aproximam vindo do sul — respondeu Vitellus. — Piratas, estou quase certo.




    O centurião fitou despreocupado os navios distantes e deu de ombros.




    — Meros insetos — disse, com desprezo.




    Vitellus não estava de acordo. Havia séculos, os piratas eram a ruína do comércio marítimo romano. Embora a pirataria organizada no Mediterrâneo tivesse sido aniquilada por Pompeu, o Grande, centenas de anos antes, pequenos bandos de ladrões independentes continuavam a praticar as suas pilhagens em mar aberto. Os navios mercantes solitários eram os alvos habituais, mas os piratas sabiam que as galeras birremes geralmente também transportavam cargas valiosas. Contemplando o carregamento do seu próprio navio, Vitellus imaginou se aqueles bárbaros teriam sido informados depois que seu navio zarpara do porto.




    — Plautius, não preciso lembrar você da importância da nossa carga — afirmou ele.




    — Sim, é claro — respondeu o centurião. — Por que acha que estou neste navio deplorável? Fui eu a ser designado com a responsabilidade de garantir a segurança até que seja feita a entrega ao imperador em Bizâncio.




    — Um fracasso nosso nesta missão representaria consequências fatais para nós e nossas famílias — disse Vitellus, pensando na esposa e no filho em Nápoles. Correu o olhar pelas águas abertas do oceano à proa da galera, observando apenas as ondas sucessivas cor de ardósia.




    — Ainda nem sinal da nossa escolta.




    Três dias antes, a galera partira da Judeia com um grande navio trirreme de guerra como escolta. No entanto, os navios tinham se separado durante uma violenta ventania na noite anterior e o navio de escolta não fora mais visto desde aquele momento.




    — Não tenho medo dos bárbaros — declarou Plautius. — Tingiremos o mar de vermelho com o sangue deles.




    A petulância do centurião era parte do motivo pelo qual Vitellus sentira uma antipatia imediata em relação a ele. Mas não havia dúvida quanto à sua habilidade de lutar, e, por isso, o comandante era grato por tê-lo por perto.




    Plautius e o seu contingente de legionários eram integrantes da Scholae Palatinae, uma força militar de elite normalmente designada para a proteção do imperador. A maioria deles era composta de veteranos testados em muitas batalhas travadas sob o comando de Constantino, o Grande, na fronteira e na sua campanha contra Magêncio, um césar rival cuja derrota levara à unificação do império despedaçado. O próprio Plautius ostentava uma horrível cicatriz ao longo do bíceps esquerdo, lembrança de um embate feroz com um espadachim visigodo que quase lhe custara o braço. Ele exibia orgulhosamente a cicatriz como sinal de força bruta, um atributo que ninguém que o conhecia ousaria questionar.




    Enquanto os navios piratas idênticos se aproximavam, Plautius pôs os seus homens de prontidão no convés aberto, complementados pelos tripulantes sem um serviço direto no momento. Cada um estava armado com os apetrechos de batalha romanos mais modernos — uma espada curta de combate chamada gladius, um escudo laminado redondo e uma lança de arremesso, ou pilum. Rapidamente, o centurião dividiu os soldados em pequenos grupos de combate para defender os dois bordos da embarcação.




    Vitellus mantinha o olhar fixo nos seus perseguidores, que agora se achavam a plena vista. Eram navios a vela e a remos menores, de dezoito metros de comprimento, aproximadamente a metade do tamanho da galera romana. Um exibia velas quadradas azul-claras e a outra, cinzentas, ao passo que os cascos dos dois eram pintados de um peltre uniforme, um misto de estanho, antimônio, cobre e chumbo, para se confundir com a cor do mar, um velho truque de camuflagem apreciado pelos piratas da Silícia, antiga região da Ásia Menor, no sudeste da península da Anatólia. Cada navio portava velas gêmeas, que eram responsáveis pela sua velocidade superior em ventos frescos. E, pela força do vento no momento, os romanos tinham poucas chances de fugir.




    Um lampejo de esperança surgiu quando o vigia de vante gritou advertindo a visão de terra à frente. Perscrutando adiante da proa, Vitellus avistou o fraco perfil de uma costa rochosa ao norte. O comandante só podia especular sobre que terra seria. Durante a última tempestade, a galera fora desviada para longe do seu curso original, navegando basicamente por estimativa. Em silêncio, Vitellus esperou que estivessem próximos da costa da Anatólia, onde circulavam outros navios da frota romana.




    O comandante voltou-se para um homem com a aparência de um buldogue, que controlava a pesada cana do leme da galera.




    — Timoneiro, conduza-nos para terra e na direção de quaisquer águas a sotavento que possa encontrar. Se conseguirmos deixá-los sem vento nas velas, então talvez ganhemos a remo daqueles demônios.




    No convés inferior, o celeusta recebeu ordem de bater em ritmo acelerado. Não se ouviu então mais nenhuma conversa entre Arceliano e os outros remadores, apenas o ruído áspero da sua respiração pesada. Chegara-lhes a notícia dos navios piratas em perseguição, e cada homem concentrava-se em puxar o seu remo da maneira mais pronta e eficiente possível, sabendo que a sua vida achava-se possivelmente em jogo.




    Durante quase meia hora, a galera manteve distância dos navios perseguidores. Movido tanto a vela quanto a remo, o navio romano singrava as ondas a praticamente sete nós, ou pouco menos de quatorze quilômetros por hora. Entretanto, os navios piratas, menores e mais bem aparelhados, acabaram recuperando a vantagem. Os remadores da galera, levados à beira da exaustão, finalmente receberam permissão para espaçar os golpes, para conservar a energia. Quando a massa de terra marrom e arenosa ergueu-se diante deles, quase como se lhes acenasse, os piratas concluíram a aproximação e partiram para o ataque.




    Com o seu companheiro de velas cinzentas mantendo-se à popa da galera, o navio de velas azuis ganhou vantagem à frente e depois, estranhamente, passou adiante da embarcação romana. No momento em que passou, uma horda heterogênea de bárbaros armados levantou-se no convés e lançou altos brados de provocação aos romanos. Vitellus ignorou os gritos, observando a linha costeira à frente. Os três navios achavam-se a poucas milhas da costa, e ele percebeu como o vento diminuía ligeiramente na sua vela quadrada. Temeu que ela fosse muito pequena. E então seria tarde demais para os seus remadores exaustos.




    Vitellus correu o olhar pela paisagem vizinha, esperando conseguir encostar na praia e permitir que os legionários lutassem em terra firme, onde seriam mais eficazes. No entanto, a costeira era uma muralha íngreme de penhascos rochosos, que não permitia ver nenhum porto seguro para onde pudesse conduzir a galera.




    Acelerando a uns seiscentos metros à frente, o navio pirata na liderança de repente cambou, mudando de rumo. Em uma manobra ágil, o navio deu uma volta quase completa sobre si mesmo e partiu em velocidade na direção da galera. À primeira vista, pareceu um movimento suicida. A estratégia romana no mar havia muito confiava em golpear com o esporão de proa como a sua tática de batalha básica, e até mesmo um pequeno birreme era equipado com uma pesada proa de bronze. Quem sabe os bárbaros confiassem mais na força física do que na inteligência, considerou Vitellus. O que mais gostaria era golpear violentamente com a proa e afundar o primeiro navio, considerando que o segundo provavelmente bateria em retirada.




    — Quando ele virar de novo, se virar, siga em frente e golpeie-o com o nosso esporão como der — ele instruiu o timoneiro. Um oficial subalterno posicionado na escada estava pronto para receber ordens a serem transmitidas aos remadores. No convés, à espera do primeiro embate, os legionários empunhavam o escudo em uma das mãos e a lança na outra. O silêncio abateu-se sobre o navio enquanto todos aguardavam.




    Os bárbaros manobraram a proa na direção da galera, até se encontrarem à distância de uns trinta metros. Então, como Vitellus previra, o adversário guinou bruscamente para bombordo.




    — Golpeie agora! — gritou o romano, enquanto o timoneiro empurrava a cana do leme com toda a força. No convés inferior, os remadores inverteram as remadas várias vezes, girando a galera vivamente para boreste. Com a mesma rapidez, eles inverteram a propulsão para a frente, somando-se aos outros remadores de bombordo em um esforço máximo.




    O navio pirata, de menores dimensões, tentou esgueirar-se para fora do alcance do esporão na proa da galera, mas a embarcação romana virou junto com ele. Os bárbaros perderam impulso quando as suas velas afrouxaram ao dar o bordo, ao passo que a galera tomara impulso à frente. Em um instante, o caçador tornou-se a presa. Quando o vento tornou a enfunar as suas velas, o navio menor saltou para a frente, mas não rápido o bastante. O esporão de bronze da galera acertou o flanco à popa do navio pirata, rasgando uma fenda no costado da linha-d’água ao alto da borda. Com o impacto, o navio menor quase emborcou, mas depois voltou a se aprumar, a popa afundando a pequena distância da superfície da água.




    Uma vibração de júbilo agitou os legionários romanos, enquanto Vitellus permitia-se um sorriso irônico, na crença de que a vitória pendera repentinamente a seu favor. Mas então se voltou para o segundo navio e no mesmo instante percebeu que haviam sido alcançados.




    Durante o embate, o segundo navio avizinhara-se em silêncio. Enquanto o esporão da proa atingia o primeiro alvo, o navio de velas acinzentadas imediatamente aproximara-se por bombordo da popa da galera. O rangido dos remos estraçalhados encheu o ar enquanto uma saraivada de flechas e uma chuva de ganchos acordoados abateram-se sobre o convés da galera. Em questão de segundos os dois navios se aproximaram e se chocaram lado a lado, enquanto uma massa de bárbaros com as espadas em punho invadia por sobre a balaustrada lateral.




    A primeira onda de invasores mal tocara o convés e já era espetada por uma barreira de lanças afiadas. Os lanceiros romanos eram letalmente precisos, e mais de uma dezena de invasores caiu morta para trás. No entanto, mal os primeiros atacantes foram detidos, mais outra dezena de bárbaros tomou o seu lugar. Plautius, que procurou manter os seus homens protegidos enquanto a horda invadia o convés, então se levantou e atacou. O clamor das espadas se chocando sobrepujava os gritos de morte e agonia, enquanto a carnificina continuava. Os legionários romanos, mais treinados e disciplinados, repeliram com facilidade os ataques iniciais. Os bárbaros estavam acostumados a atacar navios mercantes levemente guarnecidos, com soldados não tão bem armados, e titubearam diante da forte resistência. Fazendo recuar os invasores pela borda, Plautius ordenou que metade dos seus homens revidasse e liderou pessoalmente o ataque enquanto os romanos perseguiam os bárbaros de volta ao seu navio.




    Os bárbaros logo ficaram desfalcados, mas depois se reagruparam ao perceber que eram muito mais numerosos do que os legionários. Atacando em grupos de três e quatro, eles visavam um único romano e conquistavam a sua posição. Plautius perdeu seis homens antes de rapidamente reorganizar os seus soldados em um grupo de combate quadrado.




    No convés de popa da galera, Vitellus observou enquanto o centurião romano abria um homem em dois com a espada, cortando os bárbaros como uma foice. Durante a luta, o comandante virara corajosamente a galera em direção à costa, com seu perseguidor vergastado em seu costado. No entanto, o navio pirata lançou uma âncora de pedra, que acabou encontrando o fundo e fez os dois navios pararem bruscamente.




    Enquanto isso, o navio de velas azuis fizera uma curva e tentava retomar o combate. Com a inundação proveniente do casco avariado retardando o seu avanço, ele apontou desajeitadamente para o flanco exposto no boreste da galera. Imitando o movimento do navio irmão, a embarcação aproximou-se ao longo do convés e sua tripulação rapidamente atirou as fateixas para enganchar-se na galera.




    — Remadores às armas! Apresentem-se no convés! — gritou Vitellus.




    No convés inferior, os remadores exaustos reanimaram-se com a ordem. Treinados antes de mais nada como soldados, os remadores, assim como os demais marinheiros a bordo, estavam preparados para defender o navio. Arceliano seguiu os companheiros em fila, enquanto bebiam um gole de água fria de uma moringa, depois correu para o convés com uma espada na mão.




    — Mantenha a cabeça abaixada — ele disse para o celeusta, que acabara de distribuir as armas e agora se encaminhava para o fim da fila.




    — Prefiro olhar nos olhos dos bárbaros quando os mato — replicou o homem do tambor com o seu sorriso peculiar.




    Os remadores mal haviam conseguido entrar em combate quando uma segunda onda de piratas começou a invadir a amura de boreste. A tripulação da galera rapidamente enfrentou os atacantes em uma massa de aço e carne.




    Quando Arceliano pisou no convés principal, ficou horrorizado com a carnificina. Corpos sem vida e membros decepados espalhavam-se por toda parte em meio a poças crescentes de sangue. Sem experiência em batalha, ele involuntariamente parou por um instante, até um oficial aproximar-se correndo e gritar com ele.




    — Corte as cordas de abordagem!




    Avistando uma corda esticada que partia da borda da galera, ele se lançou à frente e cortou-a com a espada. Observou quando a corda cortada chicoteou de volta para o navio de velas azuis, cujo convés achava-se a alguns metros abaixo do seu. Então olhou pela balaustrada da galera e notou mais meia dúzia de cordas de abordagem presas ao navio pirata.




    — Cortem as cordas! — ele gritou. — Vamos soltar o navio dos bárbaros.




    As palavras caíram em ouvidos surdos, enquanto ele percebia que praticamente todos os tripulantes a bordo estavam atracados com os bárbaros em uma luta de vida ou morte. À popa da galera, observou mais encorajado, apenas o celeusta acompanhava-o naquele esforço, golpeando as cordas de abordagem com uma machadinha. Mas não havia tempo. No navio pirata que afundava lentamente, os bárbaros faziam um esforço decidido para embarcar em massa, compreendendo que o seu navio tinha pouco tempo à superfície.




    Arceliano passou por cima de um companheiro agonizante, alcançou a corda seguinte e sem perda de tempo ergueu a espada. Antes que a lâmina descesse, ouviu um assobio no ar e então uma flecha de ponta afiada cravou-se no convés a poucos centímetros do seu pé. Ignorando-a, ele desferiu a lâmina contra a corda, depois ocultou-se atrás da balaustrada, enquanto outra flecha silvava acima da sua cabeça. Observando por cima da borda, avistou seu atacante, um arqueiro siliciano escorado no topo do mastro do navio pirata. O arqueiro já desviara a atenção para outro ponto além do remador e apontava a próxima flecha em direção à popa. Arceliano olhou horrorizado quando percebeu que o arqueiro apontava para o celeusta, que se achava prestes a cortar uma terceira corda de abordagem.




    — Celeusta! — gritou o remador.




    A advertência partiu tarde demais. A flecha alojou-se no peito do homenzinho, enterrando-se perto da sua aljava. O homem do tambor ofegou, depois caiu de joelhos, enquanto um jorro de sangue banhava o seu peito de vermelho. Em um ato final de lealdade, ele ainda golpeou a corda com a machadinha e depois caiu desfalecido.




    O navio bárbaro afundava completamente, incitando uma onda final de invasores em direção à galera. Restavam apenas duas cordas de abordagem entre os dois navios, e não fazia sentido aos piratas salvar o arqueiro. Ainda encarapitado no mastro, ele tornou a apontar e a disparar contra Arceliano, enviando outra flecha, que assobiou por cima da sua cabeça.




    Arceliano viu que as cordas de abordagem restantes estavam presas a meia-nau, embora os dois barcos se tocassem na popa e o combate se espalhasse para a retaguarda. Resolvido a apostar tudo, o remador correu agachado junto à balaustrada, na direção da primeira corda. Um bárbaro agonizante jazia ali perto, a barriga aberta em uma massa de carne exposta. O forte remador aproximou-se e agilmente ergueu o homem no ombro, depois virou-se e aproximou-se da corda de abordagem. Imediatamente, sentiu um baque quando a flecha alojou-se nas costas do bárbaro. Com a mão livre, Arceliano brandiu a espada e cortou a corda em duas partes e já uma segunda flecha enterrava-se em seu escudo humano. O remador desmoronou sobre o convés, rolando o bárbaro agora morto para fora do ombro enquanto prendia a respiração.




    Praticamente fora do seu alcance, Arceliano avistou a última corda, presa ao cunho de um pau de carga a pouco mais de três metros acima da sua cabeça. Por cima da balaustrada, avistou o arqueiro inimigo, que finalmente abandonara o posto no mastro e descia na direção do convés. Aproveitando a oportunidade, Arceliano saltou e correu pelo convés da galera, subindo até a travessa de onde pendia a corda de abordagem. Recuperando o equilíbrio, ele começou a brandir a espada, mas faltou-lhe o impulso para o golpe.




    A força divergente dos dois navios presos lado a lado no mar agitado era demais para ser suportada por uma única corda, e a fateixa de ferro soltou-se da junção do pau de carga. Com a corda subitamente liberada da tensão, a fateixa disparou como um projétil, girando em um arco raso em direção à água. As farpas aguçadas zumbiram ao passar por Arceliano, quase lhe provocando um ferimento sangrento. No entanto, a corda fez uma volta ao redor da sua coxa e arremessou-o para fora da balaustrada, lançando-o à água bem diante da proa do navio pirata.




    Sem saber nadar, Arceliano debateu-se ferozmente, tentando manter a cabeça acima da superfície da água. Agitando-se para todos os lados, ele sentiu algo firme na água e agarrou-o com as duas mãos. Um pedaço do costado de madeira do navio pirata soltara-se durante a colisão inicial, um destroço grande o bastante para mantê-lo flutuando. O navio pirata de velas azuis repentinamente assomou acima dele e ele bateu os pés freneticamente para sair de seu caminho. Foi arrastado para bem longe da galera no processo, levado por uma corrente forte demais para resistir no seu estado enfraquecido. Batendo os pés cansados para manter a posição, ele observou de olhos arregalados quando o navio pirata recebeu uma rajada de vento e acelerou na direção da praia, o convés se sustentando pouco acima da superfície da água.




    Momentos antes, enquanto Arceliano cortava as cordas de abordagem do bordo de boreste, Vitellus e um oficial subalterno haviam soltado as cordas do costado de bombordo, com exceção de uma fateixa remanescente perto da popa. Inclinando-se contra a cana do leme, com uma flecha projetando-se do seu ombro, o comandante chamou o centurião no navio ao lado.




    — Plautius, volte a bordo — disse, em voz debilitada. — Estamos soltos.




    O centurião e os seus legionários ainda combatiam ferozmente no navio pirata, embora o seu número de combatentes tivesse diminuído. Plautius puxou a espada ensanguentada do pescoço de um bárbaro e lançou um olhar rápido para a galera.




    — Prossiga com a carga. Preciso impedir os bárbaros — ele gritou, enterrando a espada em outro atacante. Não havia mais do que três legionários em pé com ele, e Vitellus percebeu que seu fôlego não duraria muito tempo.




    — A sua bravura ficará na história — gritou o capitão, cortando a última corda. — Adeus, centurião.




    Livre do navio atacante ancorado, a galera saltou para a frente quando a sua única vela enfunou-se com a brisa. Com seu timoneiro já morto, Vitellus moveu com força o remo do leme no sentido da terra, sentindo que a mão escorregava em seu próprio sangue. Um silêncio estranho abateu-se sobre o convés, fazendo-o cambalear até a antepara à frente e olhar para baixo. A visão o deixou estonteado.




    Espalhada por todo o convés, via-se uma massa de corpos inanimados e desmembrados, romanos e bárbaros misturados, em meio a uma enxurrada vermelha. Um número aproximadamente igual de atacantes e tripulantes havia se atracado, combatendo até a rigidez final da morte. Era a maior cena de carnificina de todas que já presenciara.




    Abalado com a imagem e fraco pela perda de sangue, ele ergueu os olhos para o céu.




    — Defende-te para o teu imperador — ofegou.




    Retornando à popa, ele correu os braços em volta da cana do leme e ajustou o ângulo. Gritos de ajuda ecoavam de homens que flutuavam na água, mas o capitão manteve os ouvidos surdos enquanto o barco passava. Com os olhos errantes voltados para a terra à frente, ele se segurou ao leme com as últimas energias e lutou pelos momentos finais da sua vida.
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    Arrastado pelas águas agitadas, Arceliano ergueu os olhos surpresos enquanto via o navio romano navegar livremente, de repente seguindo em sua direção. Gritando por socorro, ele observou angustiado enquanto a galera passava deslizando por ele, ignorando-o, em completo silêncio. Um instante depois, avistou o perfil do navio enquanto se virava e viu com horror que não havia uma única alma em pé no convés principal. Só a figura solitária do comandante Vitellus era visível, curvado sobre a cana do leme na popa elevada. Então as velas do navio se enfunaram com o vento e a galera de madeira disparou na direção da praia, logo desaparecendo completamente da vista.


  




  

    Junho de 1916


    Portsmouth, Inglaterra




    O estaleiro naval fervilhava de atividade, apesar da umidade penetrante causada por uma chuva fina e fria. Os estivadores da Marinha Real trabalhavam celeremente embaixo de um guindaste movido a vapor, içando enormes quantidades de alimentos, suprimentos e munições para bordo de um monstruoso navio acinzentado atracado na doca. A bordo, os caixotes eram cuidadosamente estocados no porão de vante, enquanto uma multidão de marinheiros em pesados casacos de lã aprontava a embarcação para sair para o mar.




    O HMS Hampshire continuava mantendo uma aparência impecável de novo, apesar de mais de uma década no mar e de sua participação recente na Batalha da Jutlândia. Um cruzador-couraçado de dez mil toneladas da classe Devonshire era um dos maiores navios da Marinha britânica. Equipado com uma dúzia de grandes canhões de convés, era também uma das belonaves mais mortais.




    Em um armazém a uns quatrocentos metros do cais, um homem de cabelo louro parado ao lado de um tapume aberto observava através de um binóculo de latão o carregamento do navio. Continuou segurando o binóculo diante dos olhos por aproximadamente vinte minutos até a chegada de um Rolls-Royce verde, que atravessou todo o estaleiro e estacionou em frente à prancha de embarque principal. Ele acompanhou atentamente quando um grupo de oficiais do Exército em uniformes cáqui aproximou-se de repente, cercando o veículo e depois acompanhando os ocupantes enquanto subiam pela prancha de embarque. Pelos trajes que usavam, ele classificou os dois recém-chegados como um político e um oficial militar de alta patente. Observando de longe o semblante do oficial, sorriu consigo mesmo ao notar que o homem usava um bigode espesso.




    — Está na hora de fazer a nossa entrega, Dolly — disse em voz alta.




    Ele recuou para as sombras, onde o esperava uma velha carroça desgastada pelo tempo a que estava atrelado um animal de carga. Enfiou o binóculo sob o assento, subiu ao banco do cocheiro e bateu as rédeas. Dolly, uma égua cinzenta já idosa, ergueu a cabeça, contrariada, depois arrastou-se para a frente, puxando a carroça embaixo da chuva.




    Minutos depois, os trabalhadores do estaleiro mal prestaram atenção quando o homem manobrou a carroça ao lado do navio. Vestido com um casaco de lã puído e calças batidas, com um chapéu baixo enterrado até as sobrancelhas, ele lembrava as dezenas de pobres locais que sobreviviam com trabalhos incertos aqui e ali. No caso, esse era um papel interpretado, aprimorado pela barba por fazer e um forte cheiro de uísque barato respingado nas roupas. Quando chegou o momento de agir, ele tornou a sua presença conhecida, adiantando Dolly até a base da prancha de embarque, efetivamente impedindo o seu uso.




    — Tire essa porcaria do caminho — praguejou um tenente de rosto avermelhado que supervisionava o carregamento.




    — Tenho uma entrega para o Hampshire — balbuciou o homem em um forte sotaque londrino.




    — Mostre-me os seus documentos — exigiu o tenente.




    O entregador enfiou a mão dentro do casaco e estendeu uma folha amassada de papel de carta timbrado. O tenente franziu a testa enquanto lia, depois abanou a cabeça lentamente.




    — Isso não é uma fatura adequada de carregamento — disse, observando com atenção o entregador.




    — Foi o que o general me deu. Isso e mais um troco — o homem respondeu com uma piscadela.




    O tenente deu a volta e inspecionou o caixote, que era aproximadamente do tamanho de um caixão de defunto. No alto, via-se uma inscrição pintada com tinta preta:




    Propriedade da Marinha Real




    Aos cuidados de Sir Leigh Hunt




    Enviado Especial ao Império Russo




    A/C Consulado da Grã-Bretanha




    Petrogrado, Rússia




    — Hum — o oficial fungou, olhando de novo para o documento. — Bem, está assinado pelo general. Muito bem — disse afinal, devolvendo a folha de papel ao homem. Depois gritou na direção do estivador mais próximo. — Você, venha cá. Ajude a levar este caixão para bordo. E você, tire logo esta carroça daqui.




    Depois de passada uma corda em volta do caixão, o guindaste de bordo içou-o contra o céu, passando-o por cima da balaustrada e depositando-o no porão de vante. O entregador dirigiu um cumprimento zombeteiro ao tenente, em seguida conduziu lentamente o animal para a saída do píer e para fora do estaleiro naval. Virando em uma ruazinha enlameada ali perto, atravessou a passo lento um pequeno distrito portuário repleto de armazéns, entrou por uma ruazinha irregular e estacionou a carroça ao lado de um chalé dilapidado. Um ancião com a perna estropiada saiu mancando de um celeiro vizinho.




    — Fez a entrega? — indagou ao condutor.




    — Fiz. Obrigado por me deixar usar a carroça e o animal — respondeu o homem, tirando uma nota de dez libras da carteira e estendendo-a ao camponês.




    — Desculpe, senhor, mas isso é muito mais do que vale a minha égua — gaguejou o ancião, segurando a nota nas mãos como se fosse um bebê.




    — E é uma bela égua — respondeu o homem, dando um tapinha de despedida no pescoço de Dolly. — Tenha um bom dia — disse ao camponês, tocando a aba do chapéu e, sem dizer mais nada, seguiu de volta pela ruazinha.




    Virou na rua principal e caminhou por alguns minutos até ouvir o ruído de um automóvel aproximando-se na sua direção. Um sedã de passeio Vauxhall azul dobrou a esquina, depois diminuiu a marcha até parar ao lado dele. O entregador aproximou-se enquanto a porta traseira do sedã era aberta e saltou para dentro. Um homem de aparência séria em uma indumentária de pastor anglicano escorregou para o lado no assento traseiro para ceder espaço. Olhou para o recém-chegado com apreensão velada nos olhos cinzentos e opacos, depois estendeu a mão para uma garrafa de conhaque alojada em um console ao lado do assento. Em um copo de cristal, serviu uma dose generosa e ofereceu ao entregador, depois orientou o motorista a descer pela mesma rua.




    — O caixão está a bordo? — indagou secamente.




    — Sim, padre — o entregador respondeu em tom de reverência sarcástica. — Eles engoliram a falsa fatura de entrega e carregaram o caixão no porão de vante. — Não havia mais nenhum vestígio do sotaque londrino em sua fala. — Em setenta e duas horas, pode dar adeus ao seu ilustre general.




    As palavras pareceram perturbar o pastor, embora fosse isso o que esperava. Em silêncio, enfiou a mão por dentro do sobretudo, de onde tirou um envelope recheado de cédulas bancárias.




    — Como combinamos. Metade agora, metade depois do… evento — disse, entregando o envelope enquanto as suas palavras diminuíam de volume.




    O entregador sorriu ao ver o grosso maço de dinheiro.




    — Imagino se os alemães pagariam tudo isso para afundar um navio e assassinar um general — disse ele. — Por acaso não está a serviço do Kaiser no momento, ou será que está?




    O pastor abanou firmemente a cabeça.




    — Não, este é um assunto teológico. Se você tivesse sido capaz de encontrar o documento, isso não seria necessário.




    — Procurei no solar três vezes. Se estivesse lá, eu teria encontrado.




    — Foi o que me disse.




    — Tem certeza de que foi levado a bordo?




    — Fomos informados de que o general agendou uma reunião com o padre superior da Igreja Ortodoxa Russa em Petrogrado. Há pouco que duvidar quanto à sua finalidade. O documento deve estar a bordo. Será destruído juntamente com ele e, assim, o segredo silenciará.




    Os pneus do Vauxhall tocaram os paralelepípedos molhados quando eles chegaram às imediações de Portsmouth. O motorista dirigiu no sentido do centro da cidade, passando por diversos quarteirões contínuos de casas altas de tijolos enfileiradas. Chegando a um cruzamento, ele manobrou o automóvel até a entrada de uma alameda que seguia por trás de uma igreja de pedra construída no século XIX, identificada como “St. Mary Church”, quando a chuva aumentou de intensidade.




    — Gostaria que me deixasse na estação ferroviária — disse o entregador, observando o grande automóvel passar ao lado de um cemitério no pátio da igreja e parar atrás da casa paroquial.




    — Pediram que deixasse um sermão — replicou o ministro. — Não vai demorar mais do que um minuto. Por que não me acompanha?




    O entregador reprimiu um bocejo enquanto olhava pela janela molhada pela chuva.




    — Não, acho que vou esperar aqui, para não me molhar.




    — Muito bem. Volto em um instante.




    O ministro e o motorista afastaram-se, deixando o entregador contando o seu dinheiro de sangue. Enquanto tentava somar as notas do Bank of England, ele teve um problema para identificar os números e percebeu que a sua visão estava nublada. Sentiu uma onda de fadiga dominá-lo e rapidamente guardou o dinheiro, recostando-se no assento para descansar. Embora lhe parecesse que haviam se passado horas, apenas alguns minutos tinham transcorrido quando os respingos de água fria atingiram-lhe o rosto e ele fez um esforço para abrir as pálpebras pesadas. O rosto sério do pastor o fitava de cima, em meio à ducha da chuva. A mente lhe dizia que o corpo estava se movendo, mas ele não conseguia sentir as pernas. Concentrou os olhos enevoados o bastante para ver que o motorista o carregava pelas pernas, enquanto o pastor o amparava sob os braços. Um sentimento mudo de pânico varreu sua cabeça, e ele se empenhou em tirar a pistola Webley Bulldog do bolso. Mas os membros recusaram-se a responder. O conhaque, pensou com uma clareza momentânea. Fora o conhaque.




    Uma copa de folhas verdes encheu a sua visão enquanto era carregado para um bosque de carvalhos altos. O rosto do pastor ainda dançava acima dele, uma máscara taciturna de indiferença iluminada por dois olhos frígidos. Depois, o rosto se distanciou, ou foi ele quem caiu. Ouviu, mais do que sentiu, o corpo despencar dentro de uma trincheira, chocando-se duramente contra o fundo enlameado. Deitado de costas, ergueu os olhos para o pastor, que permanecia lá no alto, exibindo uma aura distante de culpa.




    — Perdoai os nossos pecados, em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo — ouviu o pastor pronunciar solenemente. — Aqueles que levamos para o túmulo.




    A parte de trás de uma pá surgiu de repente, seguida de um grosso punhado de terra que caiu e se espalhou sobre o seu peito. Outra pá de terra tornou a vir e depois mais outra.




    Seu corpo estava paralisado e a voz sufocada, mas a mente continuava a funcionar e a raciocinar. Chocado de horror, imediatamente ele compreendeu que estava sendo enterrado vivo. Lutou de novo para mover os membros, mas não houve resposta. Enquanto a terra se acumulava na sua sepultura, seus gritos de terror ecoaram apenas no pensamento, até o seu último suspiro ser dolorosamente sufocado.
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    O periscópio fez um arco preguiçoso em meio à água escura e efervescente, a sua presença praticamente invisível na noite negra. A mais de dez metros abaixo da superfície, um primeiro-tenente naval alemão, de rosto de bebê, chamado Voss, girou lentamente o visor em uma curva completa de trezentos e sessenta graus. Ele se demorou em algumas luzes piscantes que se elevavam a distância. Eram as luzes dos lampiões de algumas casas de fazenda espalhadas na região do cabo Marwick, uma extensão frígida e batida pelo vento nas ilhas Órcadas. Voss quase dera toda a volta na sua busca pelo periscópio quando percebeu um brilho diminuto no horizonte oriental. Calibrando as lentes de visão para obter um foco mais nítido, acompanhou pacientemente o movimento constante da luz.




    — Alvo provável a zero-quatro-oito graus — ele anunciou, esforçando-se para conter a empolgação na voz.




    Diversos outros marinheiros de serviço na apinhada sala de controle do submarino reagiram ao ouvir as suas palavras.




    Voss rastreou o objeto por vários minutos mais e, durante esse período, uma lua crescente apareceu brevemente através de um grupo de grossas nuvens de tempestade. Por um instante fugaz, o brilho do luar lançou claridade sobre o objeto, expondo as suas dimensões contra as colinas da ilha atrás de si. Voss sentiu o coração bater mais forte e notou que as palmas das mãos tornavam-se molhadas de suor nas manoplas do periscópio. Piscando forte, ele confirmou a imagem visual, depois afastou-se das lentes. Sem dizer uma palavra, saiu correndo da sala de controle, abrindo caminho pelo corredor estreito do submarino. Ao chegar à cabine do comandante, bateu com força na antepara, depois abriu uma cortina delicada.




    O comandante Kurt Beitzen estava dormindo em seu beliche, mas acordou no mesmo instante e acendeu uma lâmpada de cabeceira.




    — Kapitän, avistei um grande navio aproximando-se de sudeste, a cerca de dez quilômetros de distância. Por um instante, consegui ver o seu perfil. Um navio de guerra britânico, possivelmente um encouraçado — relatou Voss, empolgado.




    Beitzen inclinou a cabeça enquanto se sentava no beliche, pondo de lado um cobertor. Dormira vestido e rapidamente calçou um par de botas, depois acompanhou o imediato até a sala de controle. Oficial de submarino experiente, Beitzen fez uma demorada observação através do periscópio, depois gritou uma série de coordenadas.




    — É um navio de guerra — confirmou sem mais delongas. — Este quadrante está livre de minas?




    — Está — respondeu Voss. — A última deposição de minas foi a trinta quilômetros ao norte daqui.




    — Preparar para o ataque — ordenou Beitzen.




    Beitzen e Voss aproximaram-se de uma mesa de navegação de madeira, na qual plotaram um curso de interceptação preciso e distribuíram ordens ao timoneiro. Embora submerso, o submarino arfava e cabeceava em razão da agitação das águas acima deles, tornando a tarefa urgente mais estressante.




    Construído nos estaleiros de Hamburgo, o U-75 era um submarino classe UE-1, projetado basicamente para colocar minas no fundo do mar. Além de um grande estoque de minas, carregava quatro torpedos e um poderoso canhão de convés de 105 mm. A sua missão de colocação de minas estava quase concluída, e nenhum dos tripulantes esperava um confronto com um navio de guerra inimigo.




    Sob o comando de Beitzen, o U-75 estava apenas na sua segunda missão desde que fora lançado ao mar, seis meses antes. A singradura atual já alcançara um sucesso relativo, uma vez que as minas depositadas pelo submarino tinham afundado um pequeno navio mercante e duas traineiras de pesca. Mas agora era o seu primeiro contato com uma presa de maior estatura. Rapidamente, entre os tripulantes, espalhou-se a notícia de que tinham um navio de guerra britânico na mira, levando a concentração e a tensão aos mais altos níveis. O próprio Beitzen sabia que um feito desses lhe garantiria uma Cruz de Ferro.




    O comandante alemão guiou cuidadosamente o submarino para uma posição perpendicular ao cabo Marwick. Se o navio de guerra mantivesse o seu curso, passaria dentro de uns seiscentos metros ao largo do submarino à espreita. Os torpedos dos submarinos só tinham um alcance preciso a menos de oitocentos metros, necessitando de uma posição de tiro preocupantemente próxima. Na Primeira Guerra Mundial, na realidade, a maioria dos navios mercantes foi afundada pelos canhões de convés dos submarinos. O U-75 não contava com essa opção contra o cruzador fortemente armado, em especial em águas tão agitadas como no momento.




    Posicionado para o disparo, o comandante colocou-se ao periscópio, esperando a passagem da presa. Outro clarão do luar revelou que o Oberleutnant acertara quase na mosca. O navio parecia ser um cruzador-couraçado, um pouco menor do que os temíveis encouraçados dreadnoughts.




    — Tubos um e dois, preparar para disparar — comandou Beitzen.




    O cruzador achava-se agora a menos de dois quilômetros de distância, seu tamanho imponente praticamente ocupando todo o horizonte. Sem perda de tempo, Beitzen verificou de novo o perfil de disparo dos torpedos, depois voltou a observar o alvo. O navio aproximava-se rapidamente do seu alcance de impacto.




    — Abrir as comportas — ordenou.




    Segundos depois, a resposta ao comando varreu a sala de controle silenciosa.




    — Comportas abertas.




    — Tubos um e dois prontos.




    — Preparados — foi a resposta.




    Beitzen acompanhou o cruzador pelo periscópio, esperando pacientemente enquanto a tripulação em torno dele prendia a respiração. Continuou observando até que a grande superfície do navio assomasse diretamente à frente. Beitzen entreabriu os lábios para dar o comando de disparo quando um forte clarão de repente tomou conta das suas lentes. Um segundo depois, uma explosão surda reverberou pelas anteparas de aço do submarino.




    Beitzen olhou perplexo através do periscópio enquanto as chamas e a fumaça brotavam do cruzador, iluminando o céu noturno com um clarão vermelho intenso. O grande navio de guerra estremeceu e balançou, e depois a sua proa embrenhou-se na escuridão das ondas. A popa ergueu-se rapidamente, pendeu suspensa no ar por breves instantes, depois seguiu a proa na descida para o fundo do mar. Em menos de dez minutos o cruzador gigantesco tinha desaparecido completamente da vista.




    — Voss… você tem certeza de que não existem minas neste quadrante? — indagou o comandante, em voz rouca.




    — Sim, senhor — respondeu o oficial, tornando a verificar uma carta de posicionamento de minas.




    — O navio se foi — murmurou finalmente o comandante à tripulação ansiosa, à espera das suas ordens. — Fechem as comportas e mantenham a submersão.




    Enquanto a tripulação desapontada executava as tarefas, o comandante continuou pendurado ao periscópio, olhando sem compreender através das lentes. Um punhado de sobreviventes escapara em barcos salva-vidas, mas ele não podia fazer nada para ajudá-los naquelas águas agitadas. Observando o mar negro e vazio à frente, ele fez um esforço para encontrar uma resposta. No entanto, nenhuma delas fazia sentido. Os navios de guerra não explodiam assim, simplesmente, por si mesmos.




    Um longo tempo transcorreu até Beitzen recuar do periscópio e retornar em silêncio à sua cabina. Destinado a morrer posteriormente na guerra, ele nunca saberia o motivo verdadeiro pelo qual o Hampshire explodira. Mas até os últimos dias o jovem Kapitän jamais conseguiu afastar da lembrança as imagens finais do cruzador, quando o imenso navio de guerra fora a pique aparentemente sem motivo algum.
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    Julho de 2012


    Cairo, Egito




    O sol do meio-dia ardia por toda a superfície da densa camada de poeira e poluentes que, como um cobertor sujo, pairava sobre a cidade antiga. Com a temperatura bem acima dos trinta e oito graus, poucas pessoas perambulavam sobre as pedras quentes que pavimentavam o pátio central da mesquita al-Azhar.




    Situada na região leste do Cairo, a pouco menos de três quilômetros do Rio Nilo, al-Azhar era um dos prédios históricos mais antigos da cidade. Erigida originariamente no ano de 970 d.C. pelos conquistadores fatímidas, a mesquita fora reconstruída e ampliada ao longo dos séculos, acabando por alcançar a posição de quinta mesquita mais importante do islamismo. As rebuscadas gravações na pedra, os altos minaretes e as flechas com um domo em formato de cebola destinavam-se a chamar a atenção dos olhos, refletindo mil anos de perícia artística. No meio das suas muralhas de pedras como as de uma fortaleza, a peça central do conjunto era um amplo pátio retangular cercado por todos os lados por arcadas elevadas.




    À sombra de um pórtico arqueado, um homem magro de calça bufante e camisa folgada limpou as lentes dos óculos escuros, depois correu os olhos pelo pátio. No calor do dia, apenas jovens em número reduzido caminhavam por ali, examinando a arquitetura ou perambulando em meditação silenciosa. Eram estudantes da adjacente Universidade de al-Azhar, uma importante instituição de ensino do islamismo no Oriente Médio. O homem tocou a barba espessa que cobria a sua face jovial, depois ergueu uma mochila gasta sobre o ombro. Com um keffiyeh de algodão branco atado ao redor da cabeça, ele passava facilmente por apenas mais um estudante de teologia.




    Saindo para a luz do sol, ele atravessou o pátio na direção da arcada de sudeste. A fachada acima dos arcos em forma de quilha invertida formava uma série de medalhões ornamentados e nichos cortados no estuque, os quais, ele notou, tinham se tornado pontos de abrigo de alguns pombos locais e de formação dos seus ninhos. Ele se encaminhou na direção do arco central destacado, encimado por um alto painel retangular, que indicava a entrada do salão de orações.




    O chamado para o salat ou oração do meio-dia acontecera quase uma hora antes, deixando o amplo salão de orações praticamente vazio. Do lado de fora do vestíbulo de entrada, um grupinho de estudantes achava-se sentado de pernas cruzadas no chão, ouvindo uma preleção de um professor universitário sobre o Alcorão. Contornando sem pressa o grupo, o homem aproximou-se da entrada do salão. Ali encontrou um porteiro idoso barbado, de túnica branca, que o observou com severidade. O visitante tirou os sapatos e ofereceu em silêncio uma prece a Maomé, depois continuou com um aceno com a cabeça para o porteiro.




    O salão de orações era uma vastidão coberta de tapetes vermelhos e juncada por dezenas de pilastras de alabastro erguidas em direção ao teto iluminado. A exemplo da maioria das mesquitas, não se viam bancos ou altares ornamentados que proporcionassem alguma orientação. Os desenhos com a forma de cúpulas nos tapetes, delimitando as posições individuais dos fiéis, apontavam para a frente do salão. Notando que o porteiro barbado não prestava mais atenção à sua presença, o visitante rapidamente abriu caminho entre as pilastras.




    Aproximando-se de vários fiéis ajoelhados em oração, ele avistou do outro lado do salão o mihrab, um nicho muitas vezes despretensioso escavado na parede das mesquitas, que indicava a direção de Meca. O mihrab de al-Azhar fora aberto na pedra macia e arqueado com um engaste ondulado de pedra negra e marfim que tinha um desenho quase moderno.




    Avançando para o pilar mais próximo do mihrab, o homem abaixou a mochila, depois inclinou-se sobre o tapete em uma oração. Passados vários minutos, afastou delicadamente a mochila para o lado, até que ela encostasse na base do pilar. Avistando uma dupla de estudantes que se encaminhava na direção da entrada, ele se levantou e acompanhou-os até o vestíbulo, onde tornou a calçar os sapatos. Passando pelo ancião barbado, murmurou:




    — Allahu Akbar — depois retornou rapidamente ao pátio.




    Por algum tempo, fingiu admirar uma roseta na fachada, depois rapidamente seguiu seu caminho até o Portão do Barbeiro, que levava para a parte exterior do prédio da mesquita. A alguns quarteirões dali, acomodou-se em um pequeno carro alugado estacionado na rua e dirigiu no sentido do Nilo. Atravessando um bairro industrial encardido, entrou no estacionamento de um velho pátio de tijolos em ruínas e parou atrás de um pavilhão de cargas abandonado. Lá, despiu a calça folgada e a camisa, revelando a calça jeans e a blusa de seda que vinha usando por baixo. Em seguida tirou os óculos, juntamente com a peruca e a barba postiça. O estudante muçulmano deixava de existir, substituído por uma mulher atraente de pele olivácea com olhos escuros penetrantes e cabelo preto cortado em um esmerado penteado curto. Depois de atirar o disfarce dentro de um latão de lixo enferrujado, voltou a sentar-se no veículo e misturou-se ao trânsito arrastado do Cairo, afastando-se do Nilo na direção do Aeroporto Internacional, na região nordeste da cidade.




    Ela se achava na fila do balcão de registro de embarque quando a mochila detonou. Uma nuvenzinha branca ergueu-se acima da mesquita al-Azhar quando o teto do salão de orações rompeu-se com a explosão e caiu despedaçado com o mihrab em uma pilha de escombros. Embora a detonação tivesse sido programada para acontecer na presença dos fiéis diurnos, vários estudantes e funcionários da mesquita foram mortos e mais algumas dezenas feridos.




    Passado o choque inicial, a comunidade muçulmana do Cairo sentiu-se indignada. Antes de mais nada, a culpa pelo atentado foi atribuída a Israel e depois outros países ocidentais tornaram-se o alvo da sua ira quando ninguém reivindicou a autoria da explosão. Em algumas semanas, o salão de orações foi reconstruído e um novo mihrab reinstalado. Mas, para os muçulmanos de todo o Egito e do mundo inteiro, a indignação pelo ataque a um local tão sagrado perdurou por muito mais tempo. Poucos puderam perceber, porém, que o ataque fora apenas a primeira salva em uma conspiração estratégica que tentaria alterar o domínio sobre a região.
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    — Pegue a faca e corte de uma vez.




    O semblante do pescador grego transformara-se em uma carranca de raiva quando estendera ao filho a faca serrilhada enferrujada. O adolescente tirou o calção, depois saltou pela borda do barco, a faca firmemente segura na mão.




    Fazia quase duas horas que a rede de pesca da traineira enroscara-se no fundo, para surpresa do velho marinheiro grego, que tantas vezes, sem problema algum, pescara de arrasto naquelas águas. Ele conduzira o barco em todas as direções, esperando conseguir soltar a rede, praguejando em voz cada vez mais alta à medida que a sua frustração aumentava. Por mais que tentasse, a rede teimava em continuar enganchada. Cortar uma parte dela seria uma perda considerável, mas de má vontade o pescador resignara-se a um dos reveses típicos da sua ocupação e mandara o filho saltar pela borda da embarcação.




    As águas da parte oriental do Mar Egeu, embora varridas pelo vento à superfície, eram mornas e transparentes, e a nove metros de profundidade o rapaz conseguia ver o fundo com relativa nitidez. No entanto, ainda estava além da sua capacidade física mergulhar àquela profundidade sem equipamento, assim deteve-se a certa altura da descida e atacou as malhas da rede com a faca. Foram precisos vários mergulhos até que o último cordão estivesse livre e o rapaz surgisse à superfície com as malhas danificadas, exausto e sem fôlego. Ainda lamentando o prejuízo, o pescador guinou o barco para oeste e zarpou na direção de Quios, uma ilha grega próxima ao continente turco, que se erguia das águas azul-turquesa a pequena distância dali.




    A uns quatrocentos metros mais para o mar aberto, um homem observava com curiosidade os apuros do pescador. Era de compleição alta e esguia, ainda que robusta, a pele profundamente bronzeada pelos anos passados no mar. Baixando o antiquado telescópio de latão, exibiu um par de olhos verde-mar que cintilavam com inteligência. Eram olhos reflexivos, endurecidos pela adversidade e por numerosos encontros com a morte, ainda que se abrandassem facilmente com o humor. O homem correu a mão pelo cabelo espesso e escuro como o ébano, entremeado de fios acinzentados, depois entrou no passadiço do navio de pesquisas Aegean Explorer.




    — Rudi, já investigamos um bom trecho do fundo entre esta nossa posição e Quios, não é? — perguntou.




    Um homenzinho de óculos de armação de chifre ergueu os olhos da tela do computador e inclinou a cabeça, concordando.




    — Sim, a nossa última grade cobria uma milha da costa oriental. Com a ilha grega situada a menos de cinco milhas da Turquia, nem faço mais ideia de em que águas nos encontramos. Tínhamos quase noventa por cento da grade concluída quando o sensor traseiro do AUV atingiu uma foca e encheu-se de água salgada. Vamos perder no mínimo mais duas horas até os técnicos consertarem as avarias.




    O veículo subaquático autônomo, ou AUV, era um robô com o formato de um torpedo, recheado de equipamento sensor que era mergulhado pela borda lateral da embarcação de pesquisas. Com propulsão própria e pré-programado para seguir um percurso de investigação predeterminado, o AUV navegava pouco acima do leito do mar, coletando dados que eram periodicamente transmitidos para o navio-base na superfície.




    Rudi Gunn retomou a sua atividade no teclado. Vestido como se encontrava, com uma camiseta gasta e calção xadrez, ninguém adivinharia que se tratava do vice-diretor da NUMA, Agência Nacional Marítima e Subaquática, uma importante organização do governo norte-americano, responsável pelo estudo científico dos oceanos em todo o mundo. Normalmente, Gunn mantinha-se confinado na sede da NUMA em Washington em vez de atuar a bordo de um dos navios de casco azul-turquesa que a agência usava para coletar informações sobre a vida marinha, as correntes marítimas e a poluição ambiental. Embora fosse um administrador competente, ele gostava de fugir da agitação da capital nacional e atacar com as próprias mãos o trabalho de campo, em especial quando essas escapadas se davam na companhia do chefe.




    — Que tipo de contornos de fundo vimos nos baixios por aqui?




    — O típico das ilhas locais. Uma plataforma inclinada estendendo-se até alto-mar por uma curta distância, para depois mergulhar abruptamente a profundidades de até uns cem metros. Por aqui, no momento, estamos com uma lâmina de água de cerca de trinta e seis metros. Pelo que me lembro, esta área tem o fundo todo arenoso, com poucas obstruções.




    — Foi o que pensei — respondeu o homem, uma centelha faiscando no olhar.




    Gunn percebeu a expressão do chefe e disse:




    — Será que estou detectando uma trama complexa desenhando-se nos seus pensamentos?




    Dirk Pitt deu uma risada. No cargo de diretor da NUMA, liderara dezenas de explorações subaquáticas, com resultados extraordinários. Desde içar o Titanic até a descoberta dos navios da perdida Expedição Franklin ao Ártico, Pitt tinha uma habilidade incomum para desvendar os mistérios das profundezas. Um homem serenamente confiante e com uma curiosidade insaciável, enamorara-se do mar desde a mais tenra idade. A atração nunca diminuíra e o arrastava para fora da sede da NUMA, em Washington, com certa regularidade.




    — É um fato bem conhecido — disse, com ar divertido — que a maioria dos naufrágios próximos da costa foi encontrada pelas redes dos pescadores locais.




    — Naufrágios? — retrucou Gunn. — Segundo me lembro, o convite do governo turco para nós foi para localizar e estudar o impacto da maré vermelha registrada nas suas águas costeiras. Não houve nenhuma menção à busca de naufrágios.




    — Eu apenas deixo as coisas acontecerem naturalmente.




    — Bem, oficialmente, estamos sem o que fazer no momento. Quer que baixe o ROV pela borda?




    O veículo submarino operado remotamente, ou ROV, era um minissubmarino não tripulado e acionado de bordo, utilizado na exploração e pesquisa até grandes profundidades.




    — Não, a rede do nosso vizinho pescador ficou presa ao alcance de um mergulho.




    Gunn consultou o relógio.




    — Pensei que fosse partir dentro de duas horas para passar o fim de semana em Istambul com a sua esposa.




    — Há tempo mais do que suficiente para um mergulho rápido a caminho do aeroporto — disse Pitt com um sorriso maroto.




    — Então imagino o que isso significa — respondeu Gunn, abanando a cabeça resignadamente. — Devo ir acordar o Al.




    [image: ]




    Vinte minutos depois, Pitt atirava a mochila, com a bagagem necessária para uma noite fora, para dentro de um inflável Zodiac que balançava ao longo do costado do Aegean Explorer, e em seguida descia pela escada retrátil até o bote. Assim que se sentou, um homem baixo e atarracado na popa do barco acionou o acelerador do motor de popa e o bote de borracha afastou-se rapidamente do navio.




    — Quanto acha que deve dar até o fundo? — gritou Al Giordino, as teias de aranha da siesta da tarde ainda se desfazendo nos olhos castanho-escuros.




    De acordo com o rumo visual que calculara usando vários pontos de referência em terra na ilha vizinha, Pitt orientara Giordino para perto da costa em um ângulo bem definido. Eles haviam seguido a motor por uma curta distância até Pitt ordenar que cortasse a aceleração. Depois atirara uma pequena âncora pela proa, amarrando-a assim que o cabo afrouxara.




    — Pouco mais de trinta metros — observou, lançando um olhar para uma fita vermelha amarrada ao cabo que era visível embaixo da água.




    — E exatamente o que espera encontrar lá embaixo?




    — Qualquer coisa, desde uma pilha de pedras até o Britannic — respondeu Pitt, referindo-se ao navio gêmeo do Titanic, que fora afundado por uma mina no Mediterrâneo durante a Primeira Guerra Mundial.




    — Aposto tudo nas pedras — respondeu Giordino, vestindo o traje de mergulho azul, cujas costuras eram conhecidas dos seus ombros e bíceps bronzeados.




    Intimamente, Giordino sabia que deveriam encontrar algo mais interessante do que uma saliência de pedras no fundo. Pela antiga convivência que tinha com Pitt, devia acreditar no inequívoco sexto sentido do amigo quando se tratava de mistérios subaquáticos. Os dois se conheciam desde a infância, no sul da Califórnia, onde haviam aprendido a mergulhar ao largo de Laguna Beach. Após servirem juntos na Força Aérea, acabaram sendo designados para um recém-criado departamento federal destinado à pesquisa dos oceanos. Um grande número de projetos e aventuras depois, Pitt agora chefiava a imensamente ampliada agência, conhecida como NUMA, enquanto Giordino continuava a acompanhá-lo, no cargo de diretor de Tecnologia Subaquática.




    — Vamos fazer um círculo de busca alongado a partir do cabo da âncora — sugeriu Pitt, enquanto afivelavam os tanques de ar comprimido. — O meu rumo considerou o ponto de enrosco da rede um pouco mais para perto da costa em relação à nossa posição.




    Giordino aquiesceu, depois acomodou o registro regulador na boca e deixou-se cair de costas pela borda do Zodiac, mergulhando na água. Pitt submergiu um segundo depois e os dois homens seguiram o cabo da âncora até o fundo.




    As águas azuis do Mar Egeu eram admiravelmente límpidas, e Pitt não teve dificuldade para ver até uns quinze metros ou mais à frente. Quando se aproximaram do fundo um pouco às escuras, ele constatou com alguma satisfação que o leito do mar era plano, em uma combinação de cascalho e areia. A avaliação de Gunn estava correta. O mar parecia naturalmente livre de obstruções.




    Os dois homens se distanciaram, afastando-se pouco mais de dez metros logo acima do leito do mar, e nadaram formando um arco folgado pelo mar ao redor do cabo da âncora. Um pequeno cardume de robalos passou pelos mergulhadores, observando-os com desconfiança, e depois dardejou para longe em direção ao alto-mar. Enquanto eles guinavam em direção a Quios, Pitt notou que Giordino lhe fazia sinais com a mão. Batendo as pernas com alguma violência, Pitt nadou rapidamente para perto dele e encontrou o parceiro apontando para uma grande forma à frente.




    Era uma sombra alta amarronzada, que parecia oscilar na semiobscuridade. A imagem lembrou a Pitt uma árvore inclinada pelo vento, os ramos com as folhas projetando-se em direção ao céu. Nadando mais para perto, ele concluiu que não se tratava de uma árvore, mas dos remanescentes da rede do pescador, oscilando preguiçosamente na correnteza.




    Atentos para não se enroscar, os dois mergulhadores aproximaram-se cautelosamente, posicionando-se a montante da correnteza. Pitt notou que a rede enganchara-se em um ponto isolado, que se destacava logo acima do leito do mar. Em meio a uma vala rasa aberta no fundo de cascalho e areia, projetava-se verticalmente o que parecia ser um mastro, no qual a rede permanecia enroscada. Aproximando-se da obstrução, ele viu que se tratava da haste de uma âncora de ferro corroída, com o formato de um “T” e pouco mais de um metro e meio de comprimento. A âncora achava-se inclinada para um lado, uma das patas, ao redor da qual a rede do pescador enroscara-se sem salvação, apontando em direção à superfície, enquanto a outra pata continuava enterrada no leito do mar. Pitt esticou o braço e espanou com a mão a areia ao redor da base, revelando que a pata enterrada encaixava-se entre uma viga grossa de madeira e uma estrutura transversal de menor espessura. Ele já havia explorado suficientes naufrágios para reconhecer a viga grossa como sendo a quilha de um navio.




    Contornando com cuidado a malha da rede, observou o sulco largo e raso que fora escavado recentemente no leito do mar. Giordino já pairava sobre o sulco, acompanhando-o até o ponto onde principiava. A exemplo de Pitt, ele já deduzira o que acontecera. A rede de pesca se enroscara na âncora em uma extremidade dos destroços e a arrastara ao longo da linha da quilha até ficar presa em uma caverna do casco e imobilizar-se naquele ponto. Inadvertidamente, a ação expusera grande parcela de um naufrágio antigo.




    Pitt nadou em direção a Giordino, que espanava a areia de uma saliência comprida. Afastando os sedimentos que a encobriam, seus dedos revelaram diversos trechos das cavernas da embarcação, as peças curvas que davam a forma do casco presas à quilha. Com uma expressão radiante, Giordino olhou para dentro da máscara de Pitt e abanou a cabeça. Graças à sua sensibilidade para tesouros subaquáticos, Pitt farejara um naufrágio, e bem antigo, pelo que podiam observar no momento.




    Descobrindo partes e peças enquanto varriam todo o perímetro, eles conseguiram avaliar que a embarcação devia ter uns quinze metros de comprimento e que o convés superior se desmanchara havia muito tempo. Na realidade, a maior parte do navio desaparecera, apenas algumas partes do casco foram poupadas da decomposição. À popa, porém, partes de diversos compartimentos podiam ser adivinhadas sob a areia macia. Por toda parte viam-se restos do naufrágio: pratos de cerâmica, azulejos e fragmentos de cerâmica não vitrificada, embora não se pudesse precisar qual teria sido a carga verdadeira do navio.




    Com o tempo de mergulho se esgotando, os dois retornaram à popa do navio e afastaram mais algumas partes da superfície de cascalho e areia, em busca de algo que os ajudasse a identificar o barco destroçado. Cutucando uma área entre madeiras soltas, Giordino deu com os dedos em um objeto chato coberto pela areia e escavou um pouco mais até encontrar uma pequena caixa de metal. Levantando-a à altura da máscara, identificou um mecanismo de ferrolho incrustado na frente, com o pino praticamente todo comido pela corrosão. Guardando cuidadosamente a caixa dentro de uma sacola de mergulho, ele consultou o cronômetro e depois nadou para perto de Pitt, fazendo sinal de que pretendia subir à superfície.




    Quando Giordino se aproximou, Pitt acabara de descobrir uma fileira de potes de barro quase intactos. No momento em que se virou para acompanhar Giordino à superfície, um pequeno lampejo na areia chamou-lhe a atenção. A cintilação provinha do outro lado dos potes, onde as suas nadadeiras tinham levantado algum sedimento do fundo. Pitt nadou até lá e espanou mais um pouco da areia, expondo uma extensão plana de cerâmica. Embora a peça estivesse coberta de concreções, ele pôde ver que o desenho apresentava um motivo floral rebuscado. Mergulhando os dedos na areia, concluiu que segurava as bordas de uma caixa retangular, que com cuidado puxou para fora.




    O recipiente de cerâmica tinha quase o dobro do tamanho de uma caixa de charutos, os lados planos decorados com um desenho azul e branco que combinava com a tampa. A caixa parecia pesada para o seu tamanho, e Pitt guardou-a com cuidado embaixo de um braço antes de bater as nadadeiras rumo à superfície.




    Uma brisa vespertina constante soprava do noroeste, levantando cristas espumosas da água do mar. Giordino já se encontrava a bordo do Zodiac, recolhendo a âncora, quando Pitt apareceu. Ele saltou sobre a borda do bote de borracha e estendeu a caixa a Giordino, depois subiu a bordo e se desvencilhou do equipamento de mergulho.




    — Acho que está devendo uma caixa de ouzo àquele pescador — disse Giordino, dando a partida no motor de popa.




    — Com certeza, ele nos indicou um destroço interessante — respondeu Pitt, secando o rosto com uma toalha.




    — Não chega a ser um destroço carregado de ânforas da Idade do Bronze, mas ainda parece bem antigo.




    — Possivelmente medieval — supôs Pitt. — Uma criança, segundo os padrões de naufrágios mediterrâneos. Vamos até a praia ver o que encontramos.




    Giordino acelerou o motor, manobrando o Zodiac sobre as ondas, depois guinou na direção da ilha vizinha. Quios propriamente dita ficava a umas duas milhas de distância, mas eles preferiram subir mais três milhas pela costa e entrar pela enseada calma de uma modorrenta aldeia de pescadores chamada Vokaria. Depois de atracarem no velho píer carcomido, que parecia ter sido construído durante a Era da Vela, Giordino atirou uma toalha por cima do pavimento, onde Pitt estendeu os dois artefatos.




    Os dois itens achavam-se cobertos por uma camada de concreção arenosa, acumulada ao longo de séculos sob a água. Pitt encontrou uma mangueira de água doce perto dali e cuidadosamente esfregou uma parte do muco acumulado sobre a caixa de cerâmica. Livre da sujeira e levantada à luz do sol, ela brilhava diante dos olhos. Um desenho floral intrincado nas cores azul-escuro, roxo e turquesa se destacava de um fundo muito branco.




    — Parece um tanto marroquino — disse Giordino. — Dá para abrir a tampa?




    Cuidadosamente, Pitt puxou com os dedos a tampa para cima. Encontrando uma leve resistência, ele a forçou a abrir-se. Dentro, a caixa estava tomada por água suja, juntamente com um objeto oblongo que emitia um brilho fraco através do líquido escuro. Com delicadeza, Pitt inclinou a caixa para um lado, para drenar o conteúdo.




    Com a outra mão, puxou para fora um objeto semicircular pesadamente incrustado. Para seu espanto, conseguiu ver que se tratava de uma coroa. Pitt ergueu-a com cuidado, sentindo o peso da sua constituição de ouro sólido, o metal brilhando nas partes livres de sedimentos.




    — Já viu uma coisa dessas? — maravilhou-se Giordino. — Parece uma coroa saída diretamente da época do rei Artur.




    — Ou quem sabe de Ali Babá — respondeu Pitt, olhando para a caixa de cerâmica.




    — Aquele deve ser o naufrágio de um navio mercante incomum. Acha que poderia ser algum tipo de embarcação real?




    — Tudo é possível — respondeu Pitt. — Parece que alguém importante viajava a bordo.




    Giordino segurou a coroa e colocou-a na cabeça de um jeito alegre, jovial.




    — Rei Al, a seu serviço — disse, com um aceno do braço. — Aposto que conseguiria uma bela moça local usando isto.




    — Juntamente com alguns homens de jalecos brancos — caçoou Pitt. — Vamos dar uma olhada no seu cofre.




    Giordino devolveu a coroa à caixa de cerâmica, depois pegou a caixinha de ferro. Assim que a segurou, o ferrolho corroído se abriu, caindo sobre a toalha.




    — A segurança não era lá essas coisas — ele murmurou, devolvendo a caixa à superfície.




    Imitando Pitt, ele forçou as bordas da tampa com os dedos, até fazê-la saltar com um pequeno estalido. Só uma pequena quantidade de água do mar ocupava o seu interior, pois o recipiente estava repleto de moedas quase até a borda.




    — Acho que ganhamos na loteria — ele sorriu com sarcasmo. — Quem sabe conseguimos antecipar a nossa aposentadoria.




    — Não, obrigado — respondeu Pitt. — Prefiro não passar os meus anos de aposentado em uma prisão turca.




    As moedas eram feitas de prata e estavam bastante corroídas, várias delas grudadas umas nas outras. Pitt alcançou o fundo da pilha e puxou uma que rebrilhava, uma moeda de ouro solta, imune aos efeitos da corrosão. Ele levantou-a à altura dos olhos, observando um selo irregular, indicativo da cunhagem por forja. Os caracteres arábicos enviesados eram parcialmente visíveis dos dois lados, circundados por um anel serrilhado. Pitt só podia imaginar a idade e a origem da moeda. Os dois homens examinaram com curiosidade as outras, que nas suas condições revelavam poucos caracteres.




    — Com base nas nossas evidências limitadas, acho que temos nas mãos um naufrágio otomano de algum tipo — declarou Pitt. — As moedas não parecem bizantinas, o que significa o século XV ou depois disso.




    — Alguém deve ser capaz de datar esse material com precisão.




    — As moedas foram um achado de sorte — concordou Pitt.




    — Eu sugeriria que financiemos o projeto por mais um mês e assim não precisamos voltar a Washington.




    Uma velha caminhonete Toyota aproximou-se do atracadouro, freando bruscamente diante dos dois homens. Um jovem sorridente de orelhas grandes saltou do veículo.




    — Pediram uma corrida até o aeroporto? — perguntou, com hesitação.




    — Sim, sou eu — disse Pitt, pegando a mochila do Zodiac.




    — E quanto aos nossos achados? — perguntou Giordino, embrulhando cuidadosamente os objetos na toalha antes que o motorista pusesse os olhos neles.




    — Vão comigo a Istambul, acho. Conheço o diretor de Estudos Marítimos do Museu de Arqueologia de Istambul. Ele encontrará o lugar certo para os artefatos e com certeza nos dirá o que encontramos.




    — Acho que isso significa uma noite agitada em Quios para o rei Al — disse Giordino, entregando a toalha a Pitt.




    Pitt olhou para a aldeia pacata ao redor do porto, depois saltou para dentro da caminhonete parada.




    — Para ser franco — disse, enquanto o motorista engatava a marcha —, não sei se Quios está preparada para o rei Al.
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    O avião da ponte aérea pousou no Aeroporto Internacional de Atatürk, em Istambul, pouco antes do anoitecer. Contornando rapidamente uma grande quantidade de jatos Jumbo comerciais, como um mosquito em meio a um enxame de abelhas, o aviãozinho taxiou até se deter em uma vaga vazia diante de um terminal e estacionou.




    Pitt foi um dos últimos passageiros a desembarcar do avião, mal entrara no terminal azulejado quando uma mulher alta e atraente de cabelo cor de canela atirou-se sobre ele.




    — Você me deixou esperando aqui — disse Loren Smith, afastando-se depois de um abraço apertado. — Pensei que não viesse mais. — Seus olhos cor de violeta fulguraram de alívio enquanto admirava o marido.




    Pitt prendeu-a com o braço em torno da cintura e deu-lhe um longo beijo.




    — Um problema com o pneu do avião atrasou a nossa partida. Esperou por muito tempo?




    — Menos de uma hora. — Ela enrugou o nariz e umedeceu os lábios. — Você está salgado.




    — Al e eu encontramos um naufrágio a caminho do aeroporto.




    — Eu devia ter adivinhado — disse ela, depois dirigiu-lhe um olhar de repreensão. — Não foi você quem disse que voar e mergulhar não combinam?




    — É verdade. Mas o teco-teco em que viajei mal subia a mais de 300 metros de altitude.




    — Apronte alguma comigo enquanto estivermos em Istambul e eu mato você — disse ela, aconchegando-se mais a ele. — O naufrágio tinha alguma coisa de interessante?




    — Parece que sim.




    Ele levantou a mochila em que levava os artefatos embrulhados.




    — Encontramos dois artefatos que devem ser de grande interesse. Convidei o doutor Rey Ruppé, do Museu de Arqueologia de Istambul, para jantar conosco hoje à noite, esperando que ele possa lançar alguma luz sobre o assunto.




    Loren ergueu-se na ponta dos pés e olhou fundo nos olhos verdes de Pitt, as sobrancelhas enrugadas.




    — Ainda bem que eu sabia, quando me casei com você, que sempre teria de conviver com o mar como a sua amante — disse ela.




    — Felizmente — respondeu ele com um sorriso irônico, puxando-a para si —, tenho um coração grande o bastante para as duas.




    De mãos dadas, eles atravessaram a multidão que lotava o terminal, saíram do aeroporto e tomaram um táxi para um hotel no centro histórico de Istambul, no distrito de Sultanahmet. Depois de um banho rápido para trocar de roupa, embarcaram em outro táxi para uma corrida curta até uma área residencial sossegada a uns dez quarteirões dali.




    — Balikçi Sabahattin — anunciou o motorista do táxi.




    Na rua exótica de pedras arredondadas, Pitt ajudou Loren a saltar do táxi. Do outro lado, em frente, ficava o restaurante, instalado em uma casa pitoresca de estrutura de madeira construída na década de 1920. O casal passou por algumas mesas do lado de fora até chegar à porta da frente e entrar em um vestíbulo elegante. Um homem atarracado, com o cabelo rareando e um sorriso jovial, adiantou-se e estendeu a mão para cumprimentar.




    — Dirk, que bom que conseguiu encontrar o lugar — disse, apertando a mão de Pitt com bastante força. — Bem-vindo a Istambul.




    — Obrigado, Rey, é bom vê-lo de novo. Gostaria que conhecesse a minha esposa, Loren.




    — É um prazer — respondeu Ruppé educadamente, apertando a mão de Loren com menos vigor. — Espero que possa perdoar a intrusão deste escavador no jantar desta noite. Precisarei viajar a Roma amanhã de manhã, para uma conferência sobre arqueologia, portanto esta era a minha única oportunidade para conversar com o seu marido sobre a descoberta subaquática.




    — Não é nenhuma intrusão, absolutamente. Sou sempre fascinada pelo que Dirk encontra no fundo do mar — disse Loren com uma risada. — Além do mais, você fez a gentileza de nos convidar para um restaurante encantador.




    — É um dos meus restaurantes de frutos do mar favoritos em Istambul — respondeu Ruppé.




    Uma recepcionista apareceu para conduzi-los por um corredor até um dos diversos salões de jantar adaptados no interior da antiga residência. Eles sentaram-se em seus lugares a uma mesa forrada com toalhas de linho branco ao lado de uma ampla janela com vista para o jardim dos fundos.




    — Quem sabe nos recomenda alguns pratos regionais de sua predileção, doutor Ruppé — disse Loren. — Esta é a minha primeira viagem à Turquia.




    — Por favor, me chame de Rey. Sempre que vier à Turquia, não há como errar ao pedir peixe. Tanto o linguado quanto o robalo são sempre excelentes em toda a região. É claro, também nunca consigo passar sem a minha boa dose de kebabs — ele sorriu de lado, esfregando a barriga.




    Depois de fazerem os pedidos, Loren perguntou a Ruppé se fazia muito tempo que morava na Turquia.




    — Nossa, já está fazendo vinte e cinco anos. Cheguei aqui em um verão, vindo do estado do Arizona, para dar um curso na área de arqueologia marinha e nunca mais voltei. Localizamos um antigo mercado bizantino em escavações que fizemos no litoral de Kos e desde essa época tenho sempre muito o que fazer.




    — O doutor Ruppé é a maior autoridade em antiguidades marinhas bizantinas e otomanas do Mediterrâneo oriental — disse Pitt. — Os seus profundos conhecimentos especializados têm sido inestimáveis em muitos dos nossos projetos na região.




    — Assim como acontece com o seu marido, os destroços de naufrágios são a minha paixão — disse ele. — Desde que assumi o posto à frente dos estudos marítimos no Museu de Arqueologia, sempre lamento passar menos tempo em campo do que gostaria.




    — O fardo da administração — concordou Pitt.




    O garçom serviu à mesa um grande prato de mexilhões com arroz como entrada, que todos rapidamente experimentaram.




    — Não resta a menor dúvida de que você trabalha em uma cidade fascinante — observou Loren.




    — É verdade, Istambul faz jus ao apelido de “Rainha das Cidades”. Nascida entre os gregos, criada entre os romanos e amadurecida entre os otomanos. Seu legado de antigas catedrais, mesquitas e palácios entusiasma até o historiador mais entediado. Mas, com uma população atual de mais de doze milhões de pessoas, também apresenta os seus desafios.




    — Ouvi dizer que o clima político é um deles.




    — Está mudando o propósito da sua viagem, congressista? — indagou Ruppé, com um sorriso irônico.




    Loren Smith sorriu diante da alusão. Embora tivesse um longo tempo de serviço como representante do estado do Colorado no Congresso norte-americano, ela não era exatamente o que se poderia chamar de uma política inveterada.




    — Na verdade, só vim a Istambul para visitar este meu marido fujão. Estava participando de uma viagem de passeio com uma delegação do Congresso pelo sul do Cáucaso e aproveitei para dar uma paradinha no caminho de volta para Washington. Um enviado do Departamento de Estado comentou no avião que havia preocupações nos Estados Unidos com relação à segurança, diante do fortalecimento do movimento fundamentalista na Turquia.




    — Ele estava certo. Como sabe, a Turquia é um Estado secular que é noventa por cento muçulmano, sendo a maioria destes pertencentes à tradição religiosa sunita. Mas tem-se observado um movimento crescente sob a liderança do mufti Battal, concentrado aqui em Istambul, reivindicando reformas fundamentalistas. Não sou especialista nesses assuntos, portanto não posso lhe precisar a extensão atual da influência dele. No entanto, a Turquia vem sofrendo com a crise econômica, a exemplo de outros países, o que alimenta a insatisfação e o descontentamento em relação ao poder dominante. As dificuldades do momento parecem ter caído como uma luva nas mãos do mufti. A sua visibilidade tem aumentado nos últimos dias, em que vem atacando diretamente o presidente em exercício.




    — Além de perturbar as alianças com o Ocidente, não posso deixar de considerar que uma mudança da Turquia no sentido do fundamentalismo transformaria todo o Oriente Médio em uma região ainda mais perigosa — respondeu Loren.




    — Com o Irã controlado pelos xiitas investindo cada vez mais nas suas forças militares, receio que as suas preocupações sejam muito bem justificadas.




    O jantar começou a ser servido, Loren recebendo um prato de robalo assado e Pitt um de garoupa grelhada, enquanto Ruppé jantou um linguado do Mar Negro.




    — Desculpem estragar a refeição com a política; esse é um risco que se corre na minha profissão — desculpou-se Loren. — O robalo está soberbo, tenho o prazer de anunciar.




    — Não tem importância, e estou certo de que Dirk está acostumado com isso — disse Ruppé com uma piscadela. Ele se voltou para o amigo. — E então, Dirk, conte-me sobre o seu projeto no Egeu.




    — Estamos investigando uma série de zonas circunscritas de baixa oxigenação no Mediterrâneo oriental — respondeu Pitt entre mordidas. — O ministério turco do Meio Ambiente nos indicou diversas zonas mortas na região do Egeu onde a recorrência de infestação de algas tem suprimido toda a vida marinha. É um problema cada vez mais abrangente que temos observado em muitas regiões por todo o planeta.




    — Soube que essa tem sido uma grande preocupação na Baía de Chesapeake, na costa do nosso próprio país — comentou Loren.




    — As zonas mortas de Chesapeake aumentaram muito nos últimos meses de verão — reconheceu Pitt.




    — Tudo isso por causa dos poluentes? — indagou Ruppé.




    Pitt inclinou a cabeça, concordando.




    — Na maioria dos casos, as zonas mortas localizam-se nas regiões de delta dos grandes rios. Os níveis inferiores de oxigênio normalmente são uma consequência direta da poluição dos nutrientes, basicamente na forma do nitrogênio das descargas agrícolas ou industriais. Os nutrientes na água inicialmente provocam um crescimento em massa do fitoplâncton, conhecido como “maré vermelha”. Por fim, quando as algas do fitoplâncton morrem e descem para o leito, o processo de decomposição elimina o oxigênio da água. Se o processo alcança uma massa crítica, a água torna-se anóxia, matando toda a vida marinha e criando uma zona morta.




    — O que descobriram até o momento em águas turcas?




    — Confirmamos a presença de uma zona morta de tamanho moderado entre a ilha grega de Quios e o continente turco. Estamos dando continuidade aos trabalhos de pesquisa na região e vamos acabar mapeando o perímetro e a intensidade da zona.




    — Conseguiram localizar a causa? — indagou Loren.




    Pitt abanou a cabeça.




    — O ministério turco do Meio Ambiente está nos ajudando a identificar os poluidores industriais e agrícolas da região, mas não estamos nem perto de identificar a causa, ou causas, no momento.




    O garçom apareceu e retirou os pratos do jantar, depois trouxe uma bandeja com damascos frescos e três cafés, que distribuiu sobre a mesa. Loren ficou surpresa ao descobrir que o seu café já estava adoçado.




    — Dirk, o seu naufrágio está localizado na zona morta? — indagou Ruppé.




    — Não, mas não muito distante dela. Na verdade, estávamos fazendo um conserto no nosso equipamento de sensores quando descobrimos o local. Um barco pesqueiro que agora está sem uns bons metros de rede foi que nos deu a dica.




    — No seu telefonema você mencionou a retirada de alguns artefatos…




    — É verdade, aliás eu os trouxe comigo — respondeu Pitt, inclinando a cabeça na direção de uma sacola preta que deixara aos seus pés.




    Os olhos de Ruppé se iluminaram, então ele olhou para o relógio no pulso.




    — Já passa das onze e eu tomei demais o seu tempo. Mas o museu fica a poucos minutos daqui. Eu adoraria dar uma olhada nas peças e depois vocês poderiam deixá-las na segurança do meu laboratório, se estiverem de acordo.




    — É claro que concordamos — Loren falou em voz ansiosa, antecedendo-se à potencial decepção do marido. — Estamos morrendo de curiosidade para ter a sua avaliação.




    — Ótimo — Ruppé sorriu. — Vamos terminar o nosso café e depois podemos ir ao meu escritório e dar uma boa olhada no que encontraram.




    Depois de esvaziar as xícaras de café e pagar a conta, o trio caminhou para fora do restaurante e saiu para a rua. Ruppé parou em frente a um Volkswagen Karmann Ghia conversível verde estacionado junto ao meio-fio.




    — Peço desculpas pela falta de espaço para as pernas; sei que o assento de trás é bem apertado — disse ele.




    — Adoro esses Volkswagens antigos — disse Loren. — Não vejo um tão bem conservado há séculos.




    — Este está ficando velhinho, mas ainda anda como se tivesse acabado de sair da fábrica — disse Ruppé. — Achei-o ótimo para andar pelas ruas congestionadas de Istambul, mas sinto falta de um ar-condicionado.




    — Quem precisa de um com a capota abaixada? — caçoou Pitt, ocupando o assento do passageiro, depois de Loren ter se encaixado com as pernas encolhidas no banco de trás.




    Ruppé dirigiu de volta para o centro da cidade, depois manobrou para passar por um grande portão sob uma arcada.




    — Estamos entrando nas terras de Topkapi, o velho palácio otomano — explicou ele. — O nosso museu está localizado próximo à entrada do pátio interno. Vocês devem fazer uma visita ao palácio, se tiverem oportunidade. Mas cheguem cedo, pois é um passeio muito concorrido entre os turistas.




    Ruppé manobrou ao longo de uma espécie de parque cercado por prédios históricos. Subindo por uma ligeira rampa, parou em uma vaga de um estacionamento para funcionários nos fundos do Museu de Arqueologia de Istambul. A meio quarteirão dali erguia-se a muralha elevada que circundava o Palácio de Topkapi.




    Depois de se desencaixarem do espaço confinado do veículo, Loren e Pitt acompanharam Ruppé na direção de um edifício volumoso em estilo neoclássico.




    — O museu, na realidade, abrange três prédios — explicou Ruppé. — Em torno do prédio da frente fica o Museu do Antigo Oriente, em seguida vem o Quiosque Azulejado, que abriga o Museu de Arte Islâmica. Eu trabalho aqui no prédio principal, que abriga o Museu de Arqueologia.




    Ruppé os conduziu por uma escada nos fundos do edifício adornado com colunas, construído no século XIX. Depois de abrir a porta de trás, eles foram recebidos por um vigilante noturno de serviço logo à entrada.




    — Boa noite, doutor Ruppé — disse o guarda. — Trabalhando até mais tarde de novo?




    — Oi, Avni. Viemos apenas para uma rápida visita com os amigos e não vamos nos demorar muito tempo.




    — Não se apresse. Somos só os grilos e eu.




    Ruppé conduziu os hóspedes por um corredor principal, repleto de estátuas e esculturas antigas. Salões de exposição em ambos os lados exibiam túmulos trabalhados de todo o Oriente Médio. O arqueólogo parou e indicou um imenso sarcófago de pedra coberto com gravuras em baixo-relevo.




    — O sarcófago de Alexandre, o nosso artefato mais famoso. As cenas gravadas nas laterais retratam Alexandre, o Grande, em batalha. Ninguém sabe quem está lá dentro de verdade, embora muitos acreditem ser um governador persa chamado Mazaeus.




    — Lindo trabalho artístico — murmurou Loren. — Qual a idade dele?




    — É do século quarto antes de Cristo.




    Ruppé guiou-os por um corredor lateral até um escritório espaçoso apinhado de livros. Uma grande mesa de laboratório ocupava uma parede, a superfície de aço inoxidável coberta por artefatos em variados estágios de conservação. Ruppé acendeu um grupo de luzes do teto, que iluminaram todo o aposento.




    — Vamos dar uma olhada nos seus pertences ensopados — disse ele, puxando um par de banquetas para junto da mesa.




    Pitt abriu o zíper da sacola e tirou de dentro a caixa de ferro de Giordino, desembrulhando-a cuidadosamente da toalha.




    — O cofrinho de alguém, acredito — disse ele. — O fecho saiu sozinho — explicou, com um sorriso de culpa.




    Ruppé colocou óculos de leitura e examinou a caixa.




    — Sim, a aparência é equivalente a um cofre, bastante antigo pela aparência.




    — O conteúdo poderia ajudar a datá-lo com mais facilidade — observou Pitt.




    Ruppé arregalou os olhos quando abriu a tampa. Estendendo um tecido sobre a mesa, ele despejou com cuidado as moedas de prata e de ouro, sete ao todo.




    — Eu devia ter deixado que pagasse o jantar — disse ele.




    — Minha nossa, isso é ouro mesmo? — indagou Loren, pegando a moeda de ouro e sentindo o seu peso.




    — Sim, parece ser de uma casa da moeda otomana — respondeu Ruppé, examinando a inscrição gravada. — Existiram várias delas funcionando em todo o império.




    — Você consegue entender o que está escrito? — indagou ela, admirando a sinuosa escrita arábica.




    — Parece ser uma representação de “Allahu Akbar”, ou “Deus é grande”.




    Ruppé atravessou a sala e correu os olhos por uma estante repleta de livros, finalmente retirando um volume grosso da prateleira. Folheando as páginas, ele parou em uma fotografia de diversas moedas antigas. Comparando a imagem com uma das moedas, inclinou a cabeça, satisfeito.




    — Encontrou uma correspondência? — indagou Pitt.




    — Na mosca. Moedas idênticas conhecidas por terem sido cunhadas na Síria, durante o século XVI. Parabéns, Dirk, você provavelmente descobriu os destroços de um naufrágio otomano da época de Suleiman, o Magnífico.




    — Quem foi Suleiman? — indagou Loren.




    — Um dos mais importantes e admirados dentre os sultões otomanos, talvez só superado pelo fundador do império, Osman I. Durante seu reinado, em meados do século XVI, ele expandiu o Império Otomano até o sul da Europa, o Oriente Médio e o norte da África.




    — Talvez isso fosse um presente ou oferenda ao sultão — disse Pitt, tirando a caixa de cerâmica da sacola e desembrulhando-a lentamente.




    Os olhos de Loren brilharam ao ver o desenho intrincado azul, roxo e branco que adornava a tampa.




    — Mas que linda obra de arte — observou ela.




    — Os velhos artesãos muçulmanos faziam maravilhas com os azulejos e a cerâmica — disse Ruppé. — Mas eu nunca vi algo assim antes.




    Ele segurou a caixa sob a luz e examinou-a atentamente. Havia uma pequena rachadura irregular em uma lateral, sobre a qual ele esfregou um dedo.




    — O desenho é semelhante aos itens que vimos como artigos de Damasco — disse ele. — É um desenho saído de um dos bem conhecidos fornos antigos de Iznik, na Turquia.




    Com muito cuidado, abriu a tampa, depois retirou de dentro a coroa incrustada.




    — Minha nossa — disse Loren, inclinando-se para ver melhor.




    Ruppé estava igualmente impressionado.




    — Não é uma coisa que se veja todo dia — disse ele, segurando a coroa para examiná-la sob uma luminária portátil. Depois pegou um pequeno instrumento de dentista e esfregou ligeiramente uma partícula de sedimento.




    — Isto pode ficar bem limpo com uma boa escovada — disse ele. Examinando a peça um pouco mais atentamente, semicerrou os olhos com as sobrancelhas franzidas. — Mas que estranho — disse.




    — O que foi? — indagou Loren.




    — Parece haver uma inscrição na borda interna. Só consigo decifrar algumas letras, mas acho que está em latim.




    — Isso não faz muito sentido — disse Loren.




    — Não mesmo — concordou Ruppé. — Mas acho que, depois de algum trabalho de conservação, vamos conseguir descobrir. Devemos ser bem capazes de descobrir a sua origem.




    — Sabia que tínhamos vindo ao lugar certo — disse Pitt.




    — Estou achando que o seu naufrágio pode conter mais do que um mistério — disse Ruppé.




    Loren olhou para a coroa com os olhos cansados, depois conteve um bocejo.




    — Receio que tenha prendido vocês até muito tarde — comentou Ruppé, guardando a coroa em um cofre na parede e, depois, pondo o cofrinho, as moedas e a caixa de cerâmica em um recipiente de plástico cheio de água doce. — Não vejo a hora de examinar estes artigos com a ajuda dos meus assistentes, assim que voltar de Roma.




    — Eu gostaria de saber o que uma coroa de ouro com uma inscrição em latim estaria fazendo em um naufrágio otomano — disse Pitt.




    — Pode ser que nunca venhamos a descobrir, mas estou curioso para ver o que mais possa haver nesse naufrágio — respondeu Ruppé. — Por mais estranho que pareça, na realidade são poucos os naufrágios otomanos descobertos no Mediterrâneo.




    — Se puder informar as autoridades turcas sobre a nossa descoberta, faremos o que estiver ao nosso alcance para ajudar — disse Pitt. Ele estendeu a Ruppé uma carta náutica com a localização do naufrágio assinalada em vermelho. — Fica bem perto de Quios, portanto os gregos poderiam querer reivindicar alguma coisa a respeito.




    — Darei um telefonema amanhã de manhã, antes de qualquer outra coisa — disse Ruppé. — Existe alguma possibilidade de você e o seu navio começarem a fazer uma investigação completa do local?




    Pitt sorriu.




    — O que mais gostaria agora seria de entender exatamente o que descobrimos. Vou providenciar para desviar o nosso navio por um ou dois dias. Temos um arqueólogo a bordo que pode ajudar a orientar os trabalhos.




    — Ótimo, ótimo. Tenho um bom relacionamento com o ministro da Cultura turco. Ele ficará contente em saber que os destroços estão em boas mãos.




    Ele olhou para Loren, que fazia um esforço para manter os olhos abertos.




    — Minha querida, perdoe as minhas divagações históricas. É muito tarde e preciso deixar que voltem ao seu hotel.




    — É bom mesmo, antes que eu vá dormir dentro de algum sarcófago lá fora.




    Ruppé trancou o escritório, depois acompanhou-os até o posto do guarda e à saída do prédio. Quando estavam descendo a escada do museu, duas explosões abafadas eclodiram a distância, e de repente diversos alarmes dispararam na vizinhança, ecoando nas altas muralhas de Topkapi. O trio parou, surpreso, e ouviu as vozes distantes de homens gritando e depois viram o clarão de armas de fogo disparando no meio da noite. Mais tiros foram disparados, os sons aproximando-se deles. Segundos depois, a porta do museu se abriu atrás deles e o guarda aproximou-se correndo com uma expressão horrorizada no rosto.




    — O palácio está sendo atacado! — ele gritou. — A Câmara das Relíquias Sagradas de Topkapi foi assaltada e os guardas de Bâb-ür Selâm não estão respondendo. Devo ir verificar se o portão está bloqueado.




    Bâb-üs Selâm, ou o Portão das Saudações, era o ponto de entrada principal para o santuário no interior do Palácio de Topkapi. Era uma cerca fortificada com torres semelhantes a um castelo da Disneylândia, onde os turistas faziam fila pela manhã para visitar o palácio e os domínios dos grandes sultões otomanos. Um posto de guarda ficava localizado logo na entrada do portão, que abrigava diversos guardas do Exército turco designados para a vigilância noturna. Situado no fim da rua, o portão estava visivelmente escancarado e não se viam guardas à sua entrada.




    O vigia do museu, Avni, passou correndo por Ruppé e atravessou o estacionamento. A aproximadamente cem metros do portão, ele passou por um furgão branco estacionado ao lado da rua. O motor do furgão imediatamente foi acionado e funcionou, soltando fumaça.




    Os faróis do furgão se apagaram, provocando uma sensação desagradável em Pitt. Percebendo que devia haver algo errado, ele instintivamente correu atrás de Avni.




    — Eu já volto — grunhiu, então saiu em disparada.




    — Dirk! — Loren gritou, confusa ante a reação inesperada do marido.




    Mas ele não se incomodou em responder quando percebeu que o furgão branco tinha começado a se mover.




    Pitt sabia o que estava para acontecer mas não tinha como impedi-lo. Quando o furgão partiu cantando os pneus e com um ronco forte do motor, ele só pôde observar como se fosse uma cena de filme em câmara lenta. O furgão seguiu na direção do vigia do museu e rapidamente ganhou velocidade. Correndo o máximo que pôde, Pitt lançou uma advertência.




    — Avni! — gritou ele. — Atrás de você!




    Mas foi uma tentativa inútil. Com os faróis ainda apagados, o furgão avançou e atingiu o vigia do museu pelas costas. O corpo dele voou por cima do capô do veículo, depois estatelou-se sobre o pavimento com um ruído surdo. O furgão continuou acelerando, depois parou derrapando os pneus na frente do portão aberto.




    Pitt continuou correndo, aproximando-se rapidamente do vigia caído. Pela forma grotesca da cabeça do homem, Pitt diria que o crânio fora esmigalhado, matando-o instantaneamente. Sem nada poder fazer pelo homem no momento, Pitt continuou na direção do furgão.




    O motorista achava-se sentado à direção, olhando ansiosamente através do portal aberto de Bâb-ür Selâm. Com o motor funcionando, não ouviu os passos de Pitt, que se aproximava, até ele se encontrar ao lado do veículo. O homem virou-se para olhar pela janela aberta e foi colhido por um par de mãos que o alcançaram e agarraram pelo colarinho. Antes que sequer pensasse em resistir, sua cabeça e tronco tinham sido arrancados pelo vão da janela.




    Pitt ouviu passos de outras pessoas se aproximando, mas só percebeu uma sombra pelo canto dos olhos enquanto dominava o motorista à força. Havia lhe passado o braço em volta do pescoço e estava quase arrancando a sua cabeça. O motorista recobrou os sentidos e lutava para se libertar do aperto de Pitt, debatendo-se com os joelhos embaixo da direção e abanando os braços. Mas Pitt conseguiu exercer pressão na garganta do homem até que lhe faltasse o ar e depois ele começou a se imobilizar sob o seu braço.




    — Solte já esse homem — uma voz feminina bradou de repente.




    Pitt virou-se para o corpo caído do vigia do museu, mas sem soltar o aperto no pescoço do sufocado motorista do furgão. Loren e Ruppé tinham partido atrás dele pela rua para ajudar Avni e no momento achavam-se parados ao lado do homem morto. Ruppé estava inclinado sobre um joelho, com a mão suspensa sobre um corte sangrento na testa, enquanto Loren permanecia de lado, olhando para Pitt com o medo estampado nos olhos.




    Parada atrás deles achava-se uma mulher baixinha usando um gorro de esquiar mascarado preto, blusão e calças. Ela estava com o braço estendido, apontando uma pistola para a cabeça de Loren.




    — Solte já este homem — ela repetiu para Pitt — ou a mulher morre.
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